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A corrida global pela Inteli-
gência Artificial está impulsio-
nando uma transformação pro-
funda na infraestrutura digital. 
Empresas de tecnologia, prove-
dores de nuvem e governos in-
vestem bilhões de dólares na 
construção de data centers ca-
pazes de processar volumes 
cada vez maiores de dados. Nes-
se cenário, a atenção costuma se 
concentrar em servidores, chips 
de última geração, consumo de 
energia e capacidade computa-
cional. Todos esses elementos 
são essenciais, mas existe um 
fator que recebe menos desta-
que e que será determinante 
para sustentar essa expansão: 
a logística.

Na minha visão, o crescimen-
to do mercado de data centers 
não será definido apenas pela 
disponibilidade de tecnologia. 
Ele dependerá da capacidade de 
construir cadeias logísticas com-
patíveis com a velocidade e a 
complexidade desse setor. Sem 
essa estrutura, a expansão dos 
investimentos encontra limites 
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operacionais difíceis de superar.
Segundo a McKinsey, a de-

manda global por capacidade 
de data centers pode crescer en-
tre 19% e 22% ao ano até 2030, 
impulsionada principalmente 
pelas aplicações de inteligência 
artificial generativa. A consul-
toria estima que os investimen-
tos globais em infraestrutura de 
data centers poderão ultrapas-
sar US$ 6 trilhões até o final da 
década. Esse crescimento exige 
muito mais do que novas instala-
ções, ele demanda uma estrutu-
ra capaz de movimentar equipa-
mentos de alto valor agregado, 
coordenar fornecedores globais 
e garantir a disponibilidade de 
componentes críticos.

O que mais percebo é que o 
desafio começa antes mesmo de 
um data center entrar em opera-
ção, pois a implantação de uma 
única instalação envolve o trans-
porte de milhares de equipa-
mentos vindos de diferentes paí-
ses e fornecedores. Servidores, 
racks, sistemas de armazena-
mento, componentes de rede e 
infraestrutura elétrica precisam 
chegar no momento certo para 
evitar atrasos em projetos que 

frequentemente envolvem inves-
timentos bilionários. Depois da 
inauguração, a logística ganha 
uma nova dimensão. Como os 
data centers operam continua-
mente e sustentam serviços es-
senciais para empresas e con-
sumidores, qualquer falha pode 
gerar impactos relevantes. Por 
esse motivo, o tempo de respos-
ta deixa de ser apenas um indi-
cador operacional e passa a ser 
um requisito do negócio.

Quando uma peça precisa 
ser substituída, a reposição mui-
tas vezes ocorre em questão de 
horas. Isso exige estoques es-
trategicamente posicionados, 
processos rigorosos de contro-
le e total visibilidade sobre os 
ativos armazenados. Em muitos 
projetos, os centros de distribui-
ção são instalados próximos ao 
data center para reduzir o tempo 
de atendimento.

A complexidade aumenta 
com o ritmo de evolução tecnoló-
gica, pois equipamentos utiliza-
dos nesse segmento passam por 
ciclos de atualização cada vez 
mais curtos. Componentes que 
hoje atendem aos requisitos de 
desempenho podem se tornar 

insuficientes em poucos meses. 
Essa dinâmica exige uma gestão 
de estoque baseada em rastrea-
bilidade, controle de números 
seriais e capacidade de adapta-
ção constante.

Esse cenário já influencia de-
cisões de investimento em toda 
a cadeia logística, por exemplo, 
a recente é a ampliação da estru-
tura da DHL na América do Norte 
para atender à crescente deman-
da por serviços voltados a esse 
mercado. O movimento reflete 
uma mudança importante: a lo-
gística passou a ocupar um pa-
pel central na viabilidade opera-
cional dos data centers.

O Brasil já concentra uma 
parcela significativa da capaci-
dade instalada de data centers 
na América Latina e tem atraído 
a atenção de grandes empresas 
globais. A expansão da demanda 
por serviços digitais, os investi-
mentos em conectividade e os in-
centivos voltados à infraestrutura 
tecnológica criam um ambiente 
promissor para novos projetos.

No entanto, a competitivi-
dade brasileira não será medi-
da apenas pela capacidade de 
atrair investimentos. Ela tam-

Automação revela déficit de qualificação

Durante anos, a automação 
foi tratada como vilã no debate 
sobre o futuro do trabalho. Em 
setores como logística e movi-
mentação de materiais, essa 
narrativa ainda persiste: má-
quinas substituindo pessoas, 
operações mais enxutas, me-
nos empregos. Mas essa lei-
tura já não se sustenta diante 
da realidade atual. O verdadei-
ro desafio não é o excesso de 
tecnologia, é a falta de gente 
qualificada para operar o que 
já existe.

Hoje, empresas brasilei-
ras enfrentam uma dificuldade 
crescente para contratar opera-
dores de equipamentos, técni-
cos de manutenção e profissio-
nais preparados para lidar com 
uma operação cada vez mais 
tecnológica. E isso não é per-
cepção isolada. Segundo a Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI), cerca de 69% das indús-
trias brasileiras relatam dificul-
dade em encontrar trabalhado-
res qualificados.

Na logística, esse cenário 

se intensifica. Um levantamen-
to da Associação Brasileira de 
Logística (Abralog) aponta que 
a escassez de mão de obra qua-
lificada já figura entre os princi-
pais gargalos operacionais do 
setor. Ao mesmo tempo, o Bra-
sil ainda convive com baixos ní-
veis de produtividade: de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
a produtividade do trabalho na 
indústria segue praticamente 
estagnada na última década.

Esse é o ponto central que 
precisa ser enfrentado: não es-
tamos substituindo pessoas 
por máquinas, estamos tentan-
do manter operações funcio-
nando mesmo sem conseguir 
formar e reter profissionais su-
ficientes. A automação, nesse 
contexto, não elimina empre-
gos. Ela muda o tipo de traba-
lho que precisa ser feito. É por 
isso que o debate sobre auto-
mação precisa deixar de ser 
tratado como uma escolha en-
tre tecnologia e emprego. O de-
safio real está em garantir que 
a evolução dos processos seja 
acompanhada pela evolução 
das competências dos profis-

sionais que fazem parte des-
sa transformação.

Empilhadeiras mais moder-
nas, sistemas de telemetria e 
soluções automatizadas não 
dispensam operadores, exigem 
operadores melhores prepara-
dos. O profissional que antes 
executava uma função pura-
mente operacional hoje precisa 
interpretar dados, tomar deci-
sões em tempo real e interagir 
com sistemas inteligentes. Isso 
já está acontecendo. Segundo o 
relatório “Future of Jobs 2023”, 
do World Economic Forum, cer-
ca de 44% das habilidades dos 
trabalhadores devem mudar 
até 2027, impulsionadas prin-
cipalmente por tecnologia e di-
gitalização. Ou seja: o proble-
ma não é a falta de vagas, mas 
o desalinhamento entre o perfil 
disponível e o perfil necessá-
rio. Ignorar essa transformação 
é mais perigoso do que a pró-
pria automação.

Empresas que resistem 
a investir em tecnologia por 
medo de impacto social aca-
bam criando outro problema: 
tornam-se menos competiti-
vas, mais ineficientes e menos 

capazes de crescer, o que, no 
médio prazo, gera ainda menos 
oportunidades de trabalho. Por 
outro lado, empresas que au-
tomatizam sem investir em ca-
pacitação também erram. Equi-
pamentos subutilizados, falhas 
operacionais e aumento de ris-
cos são sintomas claros de uma 
transformação incompleta.

O caminho não está em es-
colher entre pessoas ou máqui-
nas. Está em integrar os dois 
de forma estratégica. Isso pas-
sa por treinamento contínuo, 
requalificação de equipes e, 
principalmente, uma mudan-
ça de mentalidade. A operação 
logística deixou de ser apenas 
execução: hoje, ela exige in-
teligência, análise e adapta-
ção constante.

No fim das contas, a auto-
mação apenas escancara uma 
questão que o Brasil vem adian-
do há décadas: a necessidade 
urgente de investir em quali-
ficação profissional alinhada 
à realidade do mercado. Não 
se trata de proteger empregos 
do futuro. Trata-se de preparar 
pessoas para que esses empre-
gos possam, de fato, existir.
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bém dependerá da constru-
ção de um ecossistema capaz 
de atender às exigências desse 
mercado. Afinal, a infraestrutura 
digital não termina na porta do 
data center. Ela depende de uma 
cadeia de suprimentos eficiente 
e preparada para responder ra-
pidamente a qualquer necessi-
dade operacional.

Quanto mais o mercado de 
data centers cresce, mais evi-
dente se torna a importância da 
logística para garantir a conti-
nuidade dessas operações. Em 
um setor onde uma interrupção 
pode gerar impactos significa-
tivos, a eficiência logística dei-
xa de ser apenas um diferencial 
e se torna uma condição neces-
sária para sustentar o avanço da 
economia digital.

A operação logística 
deixou de ser apenas 
execução: hoje, ela 
exige inteligência, 
análise e adaptação 
constante


